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Resumo
	 O	presente	artigo	propõe-se	a	fomentar	o	debate	sobre	os	desafios	nos	quais	
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(1) Modernidade aqui é enten-
dida como o mundo industri-
alizado, fortemente marcado 
por uma racionalidade que 
privilegia o capital (Giddens, 
1999). Já a Pós-Modernidade é 
o momento de questionamento 
dessa racionalidade, em que 
todos os vínculos passam por 
uma inédita fluidez e flexibili-
dade (Bauman, 2003).


















	 Fatores	que	 tornam	a	busca	por	 respostas	 ainda	mais	 instigante	para	 es-
sas	questões	se	referem	às	poucas	pesquisas	aferidas	pelo	mundo	acadêmico,	bem	
como	uma	bibliografia	incipiente	sobre	a	análise	do	discurso	organizacional	con-

































tos	 casos,	 religiosos.	 Para	 eles	 este	 desenvolvimento	 social	 não	 era	 imposto	 de	
“fora”	e	nem	o	homem	se	adaptou	a	ele	de	forma	passiva.	O	certo	é	que	o	indivíduo	
iniciou	estas	mudanças	e,	ao	fazer	isto,	tornou-se	apto	às	novas	condições.	Sendo	
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trocados	na	sociedade.
	 Sob	a	égide	mecanicista,	a	comunicação	organizacional	teve	então	sua	pri-
meira	 “aparição”.	No	princípio	pautava-se	por	disseminar	 informações	 simples:	









Os desafios das Relações Humanas e de Trabalho
	 Com	o	desenvolvimento	da	sociedade	capitalista,	novas	maneiras	de	per-
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Constatações Alto Médio Baixo
Identificação com o discurso do Bem Estar da Empresa 7 4 -
Motivação para o trabalho 11 - -
Satisfação para com os pares 7 4 -
Satisfação para com o ambiente de trabalho 4 6 1
Satisfação social3 2 7 2
Satisfação com a vida pessoal por intermédio do trabalho 9 2 -
Satisfação financeira 7 2 2























Desafios de novas práticas e suas interpretações
	 O	presente	artigo	pondera	o	período	de	tensão	pelo	qual	a	sociedade	atra-
vessa	 ao	 tomar	 a	 análise	 das	 práticas	 de	 comunicação,	 no	 âmbito	 das	Relações	









(2) Estudo exploratório 
realizado pelo autor em sua 
monografia para a obtenção 
do título de especialista em 
Planejamento Estratégico em 
Comunicação Organizacional 
e Relações Públicas. (Ferreira 
Jr., Pedro R, 2006).
(3) Para mensurar satisfação 
social toma-se grau de satisfa-
ção no contato com os amigos, 
prática de esportes, hobbys, 
etc.




























tomar,	 por	 exemplo,	o	discurso	 contemporâneo	de	 sustentabilidade	 (econômica,	
social	e	ambiental),	que	está	em	voga	entre	as	organizações	da	contemporaneidade,	
pode-se	questionar	segundo	o	olhar	marxista	se	ele	é	aceito	pelos	colaboradores	
















	 Contudo,	 o	 pesquisador	 francês	 faz	 um	alerta	 e	 apresenta	 como	um	dos	
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conseqüências	efeitos	de	poder”,	uma	vez	que	elas	modificam	o	campo	de	informa-
ções	dos	indivíduos	(Foucault,	1995,	p.240-241).
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Talvez	Gruning,	com	a	sua	teoria	do	modelo	assimétrico	de	duas	mãos,	esteja	pró-
ximo	de	apresentar	soluções	para	os	desafios	que	se	apresentam.
BAUMAN,	Zygmunt.	Amor Líquido – Sobre a Fragilidade Dos Laços Huma-
nos. Rio	de	Janeiro:	Jorge	Zahar,	2003.
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